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Ishop. Puff Raglan, Leg-o' mutton... Lanternas KimonO Bell É uma coisa hoje dia que se você
quiser o mundo  saber como está usando moda ao invés de apenas roupas BR um manga com
forma incomum e nome para combinar  a capa da declaração tem história na era do bloqueio dos
curativos Zoom mas continua indo das forças até as  fortes coisas 2024 (com Bella Baxter).
Mas a manga mais elegante de todas é uma luva que não está lá  tudo. A mangas sem Mangas
são as novas luvas elétricas, para ser específico o assunto aqui estamos falando do aumento 
imparável da malha e jaqueta com capuz ou casaco blazer; Sem Luvas como declaração fashion
funciona melhor num jumper precisamente  porque eles geralmente têm capas: quando você vê
um pulôver na mão (sem camisa)...
Deixe-me retroceder por um minuto, no caso  de alguém precisar se recuperar. Se você está
perguntando a si mesmo: esperem ela falar sobre tops tanque; então o  curto resposta é sim ea
solução ligeiramente mais longa será Sim mas não deixe que isso aconteça usando "tank topo" 
público com malha sem mangas ou camisola Se quiser! Ou tabard (se tiver uma forma boxeada)
E quer ser  chique?

Uma investigação sobre a pertença: casas e literatura
LGBTQ+

Estou falando ao lado do autor do livro premiado e indicado ao  Booker, Yael van der Wouden,
sobre uma tendência recente na literatura LGBTQ+: uma obsessão por casas. Seu novo livro,
The  Safekeep, foca uma casa solitária uma região rural dos Países Baixos que, de repente, é
inundada por desejos  e intrigas queer durante um verão. No entanto, nossa conversa está sendo
realizada um trem que atravessa o norte  da Itália, ilustrando a ironia da nossa discussão sobre a
ideia de estar enraizado e pertencer enquanto ela continua sendo  deslocada.
Um novo tipo de questionamento... Yael van der Wouden.caca níqueis da sorte
A maior parte das histórias LGBTQ+ está encontrando seu caminho para o público como nunca
antes, mas um número incomum  delas recentemente concentra-se no espaço físico da casa.
Essas histórias não apenas localizam a ação dentro de uma casa, mas  também transformam
esses ambientes personagens, com histórias complexas que influenciam aqueles que se movem
seu interior.

A crise habitacional  e a literatura LGBTQ+

Uma das possíveis explicações para esse fenômeno é a crise habitacional atual, na qual a
perspectiva de  um lar permanente é um sonho distante para muitos de nós, e o abuso de
proprietários é rampante. Nessas histórias,  a casa é uma parte fundamental da história do
personagem, vez de um lugar precário que eles não  podem se apegar muito. Elas são respostas
indiretas a obras como a memória All the Houses I've Ever Lived In,  de Kieran Yates, ou o ensaio
Blueberries, de Ellena Savage.

História e intimidade LGBTQ+

No entanto, existe algo único sobre as casas  queer, e é impossível discutir os espaços privados
da comunidade LGBTQ+ sem lembrar as intrusões históricas do Estado. Nos casos  da Lei do
Crime do Reino Unido de 1885, por exemplo, a distinção entre espaços públicos e privados foi
dissolvida  sua perseguição à homossexualidade masculina, o que efetivamente removeu o direito
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à privacidade de um homem se ele estivesse  sob suspeita. As mulheres queer não eram
policiadas da mesma forma, mas enfrentavam discriminação constante de proprietários e
intimidação para  deixarem seus lares sem recursos legais.
Nessas condições, uma casa nunca teria se sentido como um lar, e um lar não  necessariamente
teria significado privacidade, segurança ou pertença. Como resultado, muitas obras iniciais da
literatura queer expressam incerteza sobre o que  significa um lar e onde encontrá-lo.
Van der Wouden retoma a ligação, e pergunto a ela sobre isso. "Giovanni's Room é  sobre
encontrar um lar e encontrar consolo", ela diz, referindo-se ao romance gay pioneiro de James
Baldwin, publicado 1956.  "Mas o amor nunca é permitido florescer". Nesse livro, David se
apaixona por Giovanni e se muda para o apartamento  dele; quando ele se encontra no papel de
dona de casa, ele panica, abandona Giovanni e retorna à noiva, deixando  Giovanni com o
coração partido. David deseja se estabelecer, mas não consegue imaginar o que um lar queer
seria ou  qual papel ele poderia desempenhar nele.
Muitos homens gays que cresceram antes dos distúrbios de Stonewall 1969 tiveram uma
experiência  semelhante. O poeta John Ashbery escreve seu poema Never Seek to Tell Thy Love:
Muitas cores te levarão a si mesmas
Mas agora  quero que alguém me diga como voltar para casa.
Visto dessa forma, o interesse literário recente casas queer não é  tão novo quanto parece, mas
sim a ressurreição de um tema antigo, circunstâncias diferentes e com objetivos diferentes.
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